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As espécies do gênero Mentha, po-
pularmente conhecidas no Brasil 

como hortelã, são usadas para fins 
medicinais como analgésico, estomacal 
e intestinal, estimulante das funções car-
díacas, controle da azia, gastrite, cólicas 
e gases (Grisi et al., 2006). Também são 
usadas como condimentares na forma de 
aromatizantes alimentícios e tempero 
in natura. Conforme Watanabe et al. 
(2006), dentre as espécies mais popu-
lares se destacam a menta do levante 
(M. citrata), hortelã verde (M. spicata), 
poejo (M. pulegium), hortelã crespa (M. 
crispa), hortelã pimenta (M. x piperita) 

e menta japonesa ou hortelã doce (M. 
arvensis).

Por ser considerada uma cultura 
exigente em fertilidade do solo e água, 
foi cultivada como desbravadora nas 
regiões do interior do Paraná e São 
Paulo, ocorrendo uma diminuição da 
área de cultivo com a diminuição das 
áreas desmatadas. Outros dois fatores 
que contribuíram para a diminuição da 
produção de menta foram o advento 
do mentol sintético e a suscetibilidade 
das plantas à doença conhecida como 
“ferrugem da menta”, causada pelo 
fungo Puccinia menthae (Watanabe et 

al., 2006).
O principal produto das plantas do 

gênero Mentha é o óleo essencial que é 
produzido e armazenado em tricomas 
glandulares peltados, os quais estão 
presentes principalmente em folhas e 
flores e em menores densidades nos 
caules. Em algumas espécies o princi-
pal constituinte é o mentol, que possui 
grande aplicação nas indústrias farma-
cêutica, alimentícia e de cosméticos, 
movimentando aproximadamente US$ 
276 milhões de dólares ao ano com pro-
dução de 22,2 mil toneladas e produção 
estimada para 2010 de 30 mil toneladas 
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RESUMO
O gênero Mentha possui 18 espécies e diversos quimiotipos 

com diferenças inter e intra-específicas. Apesar da grande varia-
bilidade fitoquímica, o maior interesse econômico na produção de 
óleo essencial de menta deve-se à obtenção do constituinte mentol. 
Objetivou-se avaliar 19 genótipos de três espécies de Mentha para 
a produção de mentol. O experimento foi conduzido a campo com 
delineamento experimental em blocos casualizados, sendo avaliado o 
desenvolvimento vegetativo, a produtividade e a composição do óleo 
essencial em duas colheitas sucessivas. As mudas foram obtidas por 
estaquia a partir de plantas matrizes mantidas em estufa. O plantio foi 
realizado no mês de setembro e as colheitas em intervalos de 90 dias. 
Alguns genótipos, mesmo com elevada produção de biomassa, não 
apresentaram mentol na composição do óleo essencial. Destacou-se 
o ‘Peppermint’ (Mentha x piperita), produzindo 34,37 mL/planta 
de mentol na segunda colheita. Os genótipos de Mentha arvensis, 
tradicionalmente mais cultivados em função de seu alto teor de 
mentol, apresentaram menor produção de biomassa e produtividade 
de óleo essencial e de mentol devido à alta incidência e severidade 
de ferrugem.

Palavras-chave: Lamiaceae, menta, óleo essencial.

ABSTRACT
Evaluation of Mentha arvensis, Mentha x piperita and Mentha 

spp. genotypes for menthol production

The genus Mentha has 18 species and many chemotypes with 
inter and intra specific differences. In spite of its great phytochemical 
diversity, the main economic interest on mint essential oil production 
is to obtain the constituent menthol. We evaluated the menthol 
production of 19 genotypes of three Mentha species. The experiment 
was carried out at field conditions in a randomized block design 
comparing the vegetative development, essential oil productivity 
and composition in two harvests. The plants were obtained by stem 
cuttings from adult plants maintained at greenhouse conditions. The 
plants were transferred to field at September and harvested in 90-day 
intervals. Some genotypes, even with high biomass production did 
not present menthol in the essential oil composition. The highest 
menthol production was obtained from the genotype ‘Peppermint’ 
(Mentha x piperita) with 34.37 mL/plant of menthol at the second 
harvest. The Mentha arvensis genotypes, traditionally grown because 
of its high menthol yield, presented low biomass production and 
essential oil and menthol productivity because of the high incidence 
and severity of “mint rust”.
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(Sanganeria, 2005). Apesar do mercado 
promissor e rentável, a produção de 
menta no Brasil ainda se destina em sua 
maior parte para a produção de matéria 
seca para chás, sendo a grande maioria 
do óleo essencial de menta importado 
pela indústria nacional de países como 
China, Índia e Estados Unidos. No 
período de 2011 a julho de 2012, as 
importações do óleo essencial de mentas 
contabilizaram US$ 32.321 mil relativos 
a 1.163 t, contra uma exportação de 42 
t (Aliceweb, 2012).

As espécies de Mentha diferem en-
tre si não somente morfologicamente, 
mas também em relação à produção e 
composição do óleo essencial (Silva et 
al., 2006). Segundo Grisi et al. (2006), 
a seleção entre espécies e dentro de uma 
mesma espécie, visando o aumento da 
produção de óleo essencial é uma ferra-
menta importante para os produtores de 
menta. Dentro dos processos de carac-
terização agronômica e melhoramento 
da espécie, devem ser considerados os 
fatores abióticos que afetam a produção 
e qualidade de óleo essencial.

O presente trabalho teve como 
objetivo comparar o desenvolvimento 
vegetativo e produção de óleo essencial 
e de mentol de Mentha arvensis, M. x 
piperita e M. spp.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na 
zona rural do município de Campo 
Magro (25º22’S, 49º27’O, 940 m de alti-
tude), Região Metropolitana de Curitiba, 
onde o clima é considerado subtropical 
úmido meso-térmico. O solo da área 
experimental é classificado como cam-
bissolo háplico (Embrapa, 1999). Para 
a análise das características químicas 
procedeu-se a amostragem do solo, na 
profundidade de 0-20 cm, conforme 
Comissão de Química e Fertilidade 
do Solo de RS e SC (2004). A amostra 
foi analisada segundo metodologia de 
Pavan et al. (1992) e apresentou: pH 
CaCl2= 4,90; Al3+= 0,10 cmolc dm-3; H+ 
+ Al+3= 11,38 cmolc dm-3; Ca+2= 3,70 
cmolc dm-3; Mg+2= 1,70 cmolc dm-3; K+= 
0,18 cmolc dm-3; P= 9,10 mg dm-3; C= 
19,0 g dm-3; saturação de bases de 49% 
e teor de argila de 65 g kg-1. A correção 
da fertilidade e da acidez da área foi feita 

com base na recomendação de adubação 
e calagem do IAC (1997) para a cultura 
da menta. Foram aplicados 20 kg ha-1 de 
N, 40 kg ha-1 de P2O5, 60 kg ha-1 de K2O 
e 2,4 t ha-1 de calcário tipo Filler (PRNT 
100%), para elevar o índice V para 70%. 
A adubação de cobertura foi realizada 
com 30 kg ha-1 de N aos 30 dias após o 
plantio. A segunda adubação foi realiza-
da com 30 kg ha-1 de N e 30 kg ha-1 de 
K2O, misturados e aplicados em toda a 
área, 21 dias após a primeira colheita. 
Antes do plantio os fertilizantes (uréia, 
super triplo e cloreto de potássio) e o 
calcário (tipo filler) foram incorporados 
por operação de gradagem.

Os genótipos avaliados pertencem 
às espécies M. arvensis, M. x piperita 
e Mentha spp. (Tabela 1). As mudas 
foram produzidas por estaquia herbácea 
de caule apresentando um comprimento 
médio de 10 cm, com um par de folhas 
cortadas pela metade. O plantio foi feito 
em substrato contendo 50% de areia e 
50% de Plantmax® hortaliças, perma-
necendo cerca de 30 dias em bandejas 
de isopor com 288 células, mantidas 
em câmara de nebulização intermiten-
te, controlada por temporizador com 
intervalo de rega fixo. A programação 
utilizada para a nebulização foi das 8 
às 17 h, com irrigação de 15 s a cada 15 
min; das 17 às 23 h, com irrigação de 
15 s a cada uma hora e; das 23 às 8 h, 
com irrigação de 15 s a cada 3 h, por um 
período de 15 dias. O bico nebulizador 
empregado apresenta vazão de 48 L h-1. 
O sombrite da câmara de nebulização é 
feito por manta termo-refletora Alumi-
net® (Polysack®).

O experimento foi implantado em 13 
e 14 de outubro de 2006 a campo, com 
espaçamento de 0,50 m entre linhas e 
0,45 m entre plantas, em parcelas de 9,0 
m2 com 40 plantas cada. De cada parcela 
experimental foram avaliadas seis plan-
tas. O delineamento experimental foi em 
blocos casualizados com três repetições. 
Durante os seis meses de cultivo, a irri-
gação foi realizada em dias alternados 
e o controle de plantas daninhas com 
capinas semanais. Houve incidência de 
ferrugem da menta (Puccinia menthae) 
nos genótipos de M. arvensis, sendo 
realizado o tratamento fitossanitário 
preventivo com calda bordalesa no se-
gundo ciclo de cultivo (rebrota). A calda 

bordalesa foi preparada no mesmo dia da 
aplicação (0,1% Cu2SO4 + 0,1% CaO), 
sendo aplicados duas vezes por semana 
a partir da rebrota da primeira colheita; 
utilizou-se um pulverizador manual 
costal de 20 litros.

As colheitas ocorreram 90 dias 
após o plantio (verão) e 90 dias após 
a primeira colheita (outono). Estas 
foram feitas manualmente a 10 cm do 
solo utilizando-se tesoura de poda e 
separando-se a parte aérea dos estolões. 
Apenas os genótipos que apresentaram 
produções de mentol acima de 0,3 mL 
planta-1 foram avaliados na segunda 
colheita.

Para cada colheita, o desenvolvi-
mento vegetativo foi avaliado pela 
massa seca de ramos, folhas e estolões, 
obtida pela secagem de três amostras 
de 100 g, de cada genótipo, de massa 
fresca em estufa a 65°C, até massa seca 
constante.

Para a extração do óleo essencial 
foi utilizada uma amostra de 100 g 
de massa fresca de folhas para cada 
repetição, submetidas ao processo de 
hidrodestilação em aparelho graduado 
de Clevenger durante duas horas. O teor 
de óleo essencial foi corrigido para base 
seca após secagem de amostras a 65ºC 
em estufa com ventilação forçada até 
atingir massa constante.

A análise do teor de mentol nas 
amostras de óleo essencial foi realizada 
por cromatografia em fase gasosa aco-
plada à espectrometria de massas (CG/
EM). O cromatógrafo utilizado foi da 
marca Varian, modelo CP-3800, com 
detector FID (CG/FID); coluna capilar 
Chrompack de sílica fundida CP-SIL 8 
CB com 0,25 mm de diâmetro interno, 
30 m de comprimento e 0,25 µm de 
filme líquido. As condições de análise 
foram: a) temperatura do injetor: 250ºC, 
split 1:200; b) quantidade de amostra 
injetada: 1,0 µL; c) pressão da coluna: 
30,0 psi; d) gás de arraste: hélio a 1,0 
mL min-1 na temperatura de 60ºC; e) 
gás de make up: ar sintético, nitrogênio 
e hidrogênio; f) temperatura do detector 
FID: 300ºC; g) programação da tempe-
ratura do forno: inicial 60ºC, elevação 
da temperatura a 90ºC na razão de 3ºC 
permanecendo por 5 minutos, elevação 
da temperatura a 140ºC na razão de 
3ºC, elevação da temperatura a 240ºC 
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na razão de 30ºC permanecendo por 
5 minutos; h) tempo total de análise/
desenvolvimento: 40 minutos.

As análises de variância (ANOVA) 
foram realizadas utilizando o programa 
MSTAT-C (Nissen, 1993). As variâncias 
dos tratamentos foram testadas quanto à 
homogeneidade pelo teste de Bartlett e 
as médias dos tratamentos comparadas 
pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas duas colheitas foram observadas 
diferenças significativas entre os genó-
tipos para todas as variáveis analisadas. 
Na primeira colheita, a massa seca de 
ramos do genótipo ‘Hortelã Botucatu’ 
(Mentha spp.) foi de 3.420,49 kg ha-1, 
sendo superior a todos os demais ge-
nótipos avaliados. Para a massa seca 
dos estolões os maiores valores entre 
os genótipos de Mentha spp. foram en-
contrados nos genótipos IAC 9, IAC 7 
e IAC 5 (1.328,73; 1.017,65 e 758,97 kg 
ha-1, respectivamente), os quais não dife-
riram dos genótipos Menta do Uruguai, 
Hortelã 560, Peppermint e Chocolate 
mint, todos pertencentes à espécie M. x 
piperita. Os genótipos de M. arvensis 
foram significativamente inferiores para 
esta variável (Tabela 2). Os estolões 
podem ter importante função como 
estruturas de propagação, pois segundo 
Santos et al. (2012), a utilização de esto-
lões para a propagação de M. canadensis 
é uma opção para a redução de custos 
na implantação da cultura.

Houve grande variação da mas-
sa seca de folhas, com produção de 
3.535,23 kg ha-1 no genótipo Menta 
do Uruguai (M. x piperita) até 169,83 
kg ha-1 no genótipo Hortelã-PR 1 (M. 
arvensis). Os genótipos Ciudad Del 
Est (M. x piperita), Hortelã 1802, IAC 
5, IAC 7, IAC 9 e Hortelã Botucatu 
(Mentha spp.) não diferiram significati-
vamente do genótipo Menta do Uruguai. 
No genótipo Hortelã Botucatu foi obtida 
a maior massa seca total (6.992 kg ha-1), 
não diferindo dos genótipos IAC 7, IAC 
5 e Menta do Uruguai pertencentes à 
mesma espécie (Tabela 2).

As diferenças encontradas na massa 
seca de ramos, estolões e folhas entre os 

genótipos da espécie Mentha x piperita 
podem estar em parte relacionadas aos 
diferentes hábitos de crescimento, uma 
vez que as plantas de ‘Ciudad Del Est’ 
e ‘Piperita Negra’ apresentam cresci-
mento ereto, e as plantas dos demais 
genótipos de M. x piperita apresentam 
hábito de crescimento rasteiro, com 
intensa ramificação estolonífera. Varia-
ções morfológicas e de desenvolvimento 
das plantas de menta foram avaliadas 
entre 25 genótipos, nas condições do 
Distrito Federal, demonstrando que o 
acúmulo de massa seca variou entre os 
diferentes genótipos estudados (Grisi et 
al., 2006). Nas condições experimen-
tais do presente trabalho, é possível 
que alguns genótipos tenham tido seu 
potencial de produção reduzido em 
função das condições climáticas. Blank 
et al. (2005) relatam a importância de se 
conhecer o comportamento da espécie 
com relação aos efeitos climáticos da 
região de plantio, tratos culturais e os 
fatores bióticos que são responsáveis 
pelo desenvolvimento da planta.

A ocorrência da ferrugem, causada 

por Puccinia menthae, nos genótipos 
de M. arvensis resultou em menor acú-
mulo de massa seca das plantas já que 
esta doença interfere na fisiologia da 
planta, reduzindo o desenvolvimento do 
sistema radicular, número de estolões, 
área foliar e massa seca da parte aérea 
(Edwards et al., 1999).

Na primeira colheita foram obser-
vadas diferenças significativas entre os 
19 genótipos no teor e produtividade de 
óleo essencial e produtividade de mentol 
(Tabela 2).

Apesar da ocorrência de ferrugem, 
os genótipos de M. arvensis tiveram 
maiores teores de óleo essencial, quan-
do comparados com os genótipos das 
espécies M. x piperita e Mentha spp. O 
maior teor de óleo essencial foi obtido 
com o genótipo Hortelã-PR 2 (17,0%), 
não diferindo dos genótipos Hortelã 403 
(13,49%) e Hortelã-PR 1 (12,15%). O 
menor teor de óleo essencial foi obtido 
no genótipo Menta do Uruguai (1,02%) 
(Tabela 2).

A produtividade de óleo essencial 
foi  superior no genótipo IAC 5 

Tabela 1. Materiais genéticos de Mentha e suas respectivas procedências. (mint genetic 
materials and its respective origin). Campo Magro, UFPR, 2005.

Nome cientifico Nome comum Procedência

Mentha arvensis

Hortelã 403 CPQBA
Hortelã-PR 1 Capitão Leônidas Marques
Hortelã-PR 2 Capitão Leônidas Marques
Hortelã-PR 3 Capitão Leônidas Marques

Mentha x piperita

Chocolate mint Purdue University – EUA
Variegated mint Purdue University – EUA

Peppermint Purdue University – EUA
Ciudad Del Est UnB
Piperita negra UnB
Hortelã 560 CPQBA
Hortelã 489 CPQBA

Mentha spp.

Menta do Uruguai Uruguai
Hortelã 1802 São Paulo

IAC 5 IAC
IAC 7 IAC
IAC 8 IAC
IAC 9 IAC

Hortelã Botucatu UNESP
UFC 5 UFC

IAC: Instituto Agronômico de Campinas; UnB: Universidade de Brasília; CPQBA: Centro 
Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas e Agrárias/UNICAMP; UFC: Universi-
dade do Ceará; UNESP: Universidade do Estado de São Paulo.

C Deschamps et al.
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(Mentha spp.), com média de 103,32 
L ha-1, porém sem diferença significativa 
com os genótipos IAC 9, IAC 7, Hortelã 
1802, Hortelã 489, Ciudad Del Est e 
Hortelã-PR2 (Tabela 2). A produtivi-
dade de óleo essencial depende do teor 
e da produção de biomassa foliar; por 
isso genótipos com baixo teor de óleo 
essencial, como IAC 5, apresentaram 
altas produtividades devido à maior 
produção de biomassa. Comportamento 
semelhante foi observado em outros ge-
nótipos de Mentha spp. (Czepak, 1995; 
Garlet et al., 2007; Chagas et al., 2011).

Na análise cromatográfica dos 
óleos essenciais, foram identificadas 
espécies não produtoras de mentol, fato 
já observado anteriormente em menta 
(Deschamps et al., 2008). Os genótipos 
que apresentaram alta produtividade de 

óleo essencial, porém sem mentol em 
sua composição, não foram avaliados na 
segunda colheita. Segundo Grisi et al. 
(2006), as variações no teor de óleo es-
sencial estão relacionadas às diferenças 
genéticas das plantas. É demonstrado 
nos estudos de biossíntese de óleos es-
senciais que as variações no teor e com-
posição do óleo são função dos aspectos 
ambientais que interferem na expressão 
gênica das plantas (Marotti et al., 1994). 
As variações no teor de composição do 
óleo essencial de genótipos de Mentha, 
já foram demonstradas em outros estu-
dos (Telci et al., 2004; Gracindo et al., 
2006; Deschamps et al., 2008; Zaks et 
al., 2008).

O genótipo Hortelã-PR 2 de M. 
arvensis apresentou maior produti-
vidade de mentol (19,13 mL planta-1), 

porém sem diferença significativa com 
os genótipos ‘Hortelã 403’ (10,04 mL 
planta-1) e ‘Hortelã-PR 3’ (9,9 mL plan-
ta-1) (Tabela 2). Esses resultados estão de 
acordo com Ozel & Ozguven (2002) que 
também obtiveram maiores produtivida-
des de mentol em M. arvensis.

A produção de massa seca de ra-
mos na segunda colheita foi superior 
no genótipo Hortelã-PR 3 da espécie 
M. arvensis (2.451,85 kg ha-1), não 
diferindo estatisticamente do genótipo 
Peppermint de M. x piperita (2.185,19 
kg ha-1). Os genótipos IAC 9 e UFC 5 
da espécie Mentha spp., apresentaram 
menor acúmulo de massa seca de ramos, 
com 824,75 e 432,4 kg ha-1, respectiva-
mente (Tabela 3).

Os genótipos Peppermint e Hortelã 
560 de M. x piperita apresentaram 

Tabela 2. Massa seca de ramos (kg ha-1), de estolões (kg ha-1), de folhas (kg ha-1), e total (kg ha-1), teor de óleo essencial (%), produtividade 
de óleo essencial (mL planta-1) e produtividade de mentol (mL planta-1) de 19 genótipos de três espécies de Mentha, na primeira colheita (stem 
dry mass (kg ha-1), stolon dry mass (kg ha-1), leaf dry mass (kg ha-1), total dry mass (kg ha-1), essential oil yield (%), essential oil productivity 
(mL plant-1) and menthol productivity (mL plant-1) of 19 genotypes of three mint species at the first harvest). Campo Magro, UFPR, 2005.

Genótipo MS ramos
 (kg/ha) 

MS estolões 
(kg/ha)1

MS folhas 
(kg/ha)1 

MS total
(kg/ha)1

Teor de OE 
(%)1

Produtividade 
de OE 

(mL/planta)1

Produtividade 
de mentol

(mL/planta)2

Hortelã 403   892,1e-g 327,2ef 251,9hi 1471,0ij 13,5ab 15,1d-g 10,0ab
Hortelã-PR 1   568,7g 210,4fg 169,8i 948,9j 12,2ab 9,2g 6,1bc
Hortelã-PR 2 1317,7c-g   93,7h 400,1h 1811,0g-j 17,1a 29,7a-c 19,1a
Hortelã-PR 3 1076,0e-g 333,1d-f 382,6h 1792,0h-j 9,3bc 16,0d-g 9,9ab
Chocolate mint   774,4fg 1064,8ab 892,6fg 2732,0d-i 2,7e-g 10,8fg 3,6b-d
Variegated peppermint   510,0g 450,3c-e 1123,6e-g 2084,0e-j 2,8e-g 14,4d-g 0,0e
Peppermint 1117,9d-g 778,4a-c 1500,7c-f 3397,0d-g 2,1f-h 14,1d-g 5,2bc
Ciudad Del Est 1354,0c-g   85,8h 2042,4a-d 3482,0d-f 3,8de 34,1ab 0,0e
Piperita negra 2135,2bc 140,9gh 1622,3c-e 3898,0cd 1,8gh 13,1e-g 0,0e
Hortelã 560 1020,6e-g 774,2a-c 1908,5b-e 3788,0cd 2,8e-g 23,8b-d 8,5b
Hortelã 489 1553,9c-f 635,8b-d 1422,4d-f 3612,0de 6,0cd 37,0ab 0,3de
Menta do Uruguai 1947,45b-d 1036,5ab 3535,2a 6519,0ab 1,0i 14,8d-g 0,0e
Hortelã 1802 1580,58c-f 390,1d-f 2221,5a-d 4192,0cd 3,1ef 30,9a-c 0,0e
IAC 5 2534,0b 759,0a-c 3147,8ab 6441,0ab 3,3ef 45,9a 0,0e
IAC 7 1738,0b-e 1017,7ab 3177,5ab 5933,0ab 2,7e-g 38,5ab 0,0e
IAC 8 1153,2d-g 400,3d-f 1630,1c-e 3184,0d-h 3,0ef 21,8b-e 0,0e
IAC 9 1453,4c-f 1328,7a 2592,8a-c 5375,0bc 2,7e-g 30,8a-c 6,5bc
Hortelã Botucatu 3420,5a 411,9c-e 3159,8ab 6992,0a 1,3hi 18,6c-f 0,0e
UFC 5   916,2e-g 239,0e-g 780,8g 1936,0f-j 1,5hi 5,3h 1,8c-e
CV(%)     19,48 3,49 2,41 13,99 4,79 8,04 25,91
1Os dados originais foram transformados em log(x) para análise estatística (the original data were transformed to log(x) for statistical 
analysis); 2Os dados originais foram transformados em raiz de (x+1) para análise estatística (the original data were transformed to square 
root of (x+1) for statistical analysis); Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade (means followed by the same letter do not differ by Tukey test at 5% of probability).
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maior produção de massa seca foliar na 
segunda colheita (1.232,89 e 1.095,97 
kg ha-1, respectivamente). O genótipo 
Hortelã 403 de M. arvensis por sua vez 
foi inferior, aos demais genótipos ava-
liados, exceto ao genótipo Hortelã-PR 
2, apresentado em média 203,60 kg ha-1. 
Esses resultados podem ter refletido na 
produtividade de óleo essencial, uma 
vez que foi demonstrado anteriormente, 
com diferentes espécies de Mentha, que 
a produção de biomassa foliar é o fator 
determinante na produtividade de óleo 
essencial (Ram & Kumar, 1997; Rao, 
2002; Aflatuni, 2005; Monteiro et al., 
2011).

A produção de massa seca total no 
genótipo Peppermint (M. x piperita) 
(3.082,22 kg ha-1) foi superior apenas 
em relação aos genótipos Hortelã 403 e 
Hortelã-PR 2 (M. arvensis), com massa 
seca total de 1.131,21 kg ha-1 e 1.221,94 
kg ha-1, respectivamente (Tabela 3).

A redução do acúmulo de massa seca 
em alguns genótipos após a primeira 
colheita ocorreu em função do menor 
desenvolvimento das plantas pelo fim 
da estação do verão e início do outono. 
Estudos realizados por Clark & Menary 
(1984) relatam diminuição na produção 
de massa seca de Mentha x piperita 
em colheitas de rebrotes, assim como 
Aflatuni (2005) e Ram & Kumar (1997) 

em M. arvensis. Contudo, os genótipos 
de M. arvensis ‘Hortelã-PR 1’ e ‘Hor-
telã- PR 3’, apresentaram aumento na 
massa seca total quando comparada à 
primeira colheita (Tabelas 2 e 3). O ge-
nótipo Peppermint (M. x piperita) foi o 
que apresentou maior produtividade de 
óleo essencial e de mentol na segunda 
colheita (Tabela 3).

Em contraste com os resultados 
obtidos por diversos autores, que en-
contraram menores valores de produ-
tividade de óleo essencial e mentol a 
partir da segunda colheita (Deschamps 
et al., 2008; Aflatuni, 2005; Kofidis et 
al., 2004; Croteau et al., 2005), pode-
-se observar que os genótipos Hortelã 
403, Hortelã-PR 1 e Hortelã-PR 3 de M. 
arvensis apresentaram produtividades 
superiores na segunda colheita (Tabelas 
2 e 3). Esse aumento de produtividade de 
óleo essencial pode ser uma resposta ao 
controle da ferrugem nesses genótipos, 
com a aplicação preventiva de calda 
bordalesa. Já o genótipo Hortelã-PR 2 
teve a sua produtividade reduzida em 
aproximadamente 20%, na segunda 
colheita (Tabelas 2 e 3), provavelmen-
te devido ao controle ineficiente da 
ferrugem para esse genótipo, já que a 
incidência da ferrugem na menta reduz 
a produção de óleo essencial (Edwards 
et al., 1999; May et al., 2008).

Foram observadas diferenças entre 
os genótipos em relação ao acúmulo de 
biomassa e produção de óleo essencial 
nas duas colheitas. Porém, algumas 
espécies apesar de apresentarem alta 
produção de biomassa e óleo essencial, 
não apresentam mentol na sua constitui-
ção, o que inviabiliza o cultivo para essa 
finalidade. Entre as espécies produtoras 
de mentol, alguns genótipos apresenta-
ram baixo acúmulo de biomassa e pro-
dutividade de óleo essencial e mentol, 
sugerindo a necessidade de mais estudos 
para incremento da produção.

Os genótipos avaliados apresentam 
maior desenvolvimento vegetativo na 
primeira colheita (verão) em relação 
à segunda colheita (outono). Porém, 
para produtividade de óleo essencial e 
mentol, a maioria dos genótipos atingiu 
maiores valores na segunda colheita.

A partir dos resultados encontra-
dos neste trabalho, conclui-se que os 
genótipos potenciais para a produção 
de mentol são Hortelã 403, Hortelã 
PR 1, Hortelã PR 2, Hortelã PR 3 (M. 
arvensis), Peppermint, Chocolate mint, 
Hortelã 560 (M. x piperita), IAC 9, UFC 
5 (Mentha spp.), com produtividades de 
óleo essencial e de mentol variando de 
34,22 a 104,67 mL planta-1 e de 16,25 a 
37,98 L ha-1, respectivamente, após os 
dois primeiros cortes.

Tabela 3. Massa seca de ramos (kg ha-1), de folhas (kg ha-1), e total (kg ha-1), produtividade óleo essencial (mL planta-1) e produtividade de 
mentol (mL planta-1) de nove genótipos de três espécies de Mentha, na segunda colheita (stem dry mass (kg ha-1), leaf dry mass (kg ha-1), 
total dry mass (kg ha-1), essential oil productivity (mL plant-1) and menthol productivity (mL plant-1) of nine genotypes of three mint species 
at the second harvest). Campo Magro, UFPR, 2006.

Genótipo MS ramos 
(kg/ha)

MS folhas 
(kg/ha)

MS total 
(kg/ha)

Produtividade OE 
(mL/planta)1

Produtividade 
de mentol 

(mL/planta)
Hortelã 403 1075,60 de 203,60 d 1131,21 b 19,26 de 12,84 cd
Hortelã-PR 1 1663,70 c 310,60 c 1827,13 ab 15,49 e 10,20 d
Hortelã-PR 2 1138,60 d 219,95 cd 1221,94 b 23,54 d 15,36 cd
Hortelã-PR 3 2451,85 a 495,16 b 2606,11 ab 24,70 d 15,24 cd
Peppermint 2185,19 ab 1232,89 a 3082,22 a 93,73 a 34,37 a
Chocolate mint 1532,50 c 673,18 b 2039,94 ab 52,03 bc 17,31 c
Hortelã 560 2131,20 b 1095,97 a 2739,94 ab 64,09 b 24,34 b
IAC 9 824,75 e 723,37 b 1446,73 ab 60,82 bc 12,84 cd
UFC 5 432,40 f 591,73 b 1479,32 ab 43,83 c 15,07 cd
CV (%) 6,91 2,19 10,57 3,06 13,32

1Os dados originais foram transformados em log(x) para análise estatística (the original data were transformed to log(x) for statistical 
analysis); Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
(means followed by the same letter do not differ by Tukey test at 5% of probability).
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